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"Camões e Inês de Castro em versos de Rosalia: identificação pessoal e 
galeguismo ".1 

 

 

Elias J. Torres Feijó 

 Grupo Galabra – Universidade de Santiago de Compostela 

 

 

Dend'as fartas orelas do Mondego 

E dend’ á Fonte das lagrimas, 

Que na hermosa Coimbra, 

As rosas de cen follas embalsaman 

Do Miño atravesando as auguas dou2das 

En misteriosas alas, 

De Ines de Castro, á dona máis garrida, 

Y á mais doce e mais triste namorada, 

Do gran Camoens que inmortal á fixo 

Contando as suas desgracias, 

De cando en cando á acariñarnos veñen 

Eu non sey que saudades e lembranzas. 

 

 

Alá dou froito á pranta bendecida 

Con sin igual puxanza, 
                                                            

1 Este texto proporciona alguns dados mais sobre a versão «“Dend’ as fartas orelas do Mondego (…)”: Rosalia de Castro: intimismo e 
comunidade galego-portuguesa» mais concentrada, oferecida no livro ,Cláudia Pazos Alonso and Stephen Parkinson, eds., (2013) Reading 
Literature in Portuguese.Commentaries in Honour of Tom Earle, Oxford, Legenda, pp.  125-132. 

 

  

 
2 Erro certo de transcrição por dondas (brandas, suaves) 
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D’ aqui o xermen saleu, sabeo Lantaño, 

Y á sua torre dos tempos afrentava3. 

Por eso, seica, ¡ou desdichados! sempre 

Levache en vos o xermen da disgracia, 

Ti, probe Doña Ines, mártir d’amore, 

E ti, Camoens, da envidia empesoñada, 

Pesan dos xenios na eisistencia dura 

Tanto a fama y a groria canto as bagoas. 

 

 

A que cantache en pelegrinos versos, 

Morreu baixo ó poder de mans tiranas; 

Ti acabache olvidado e na miseria 

Y oxe és groria d’altiva Lusitania. 

Ou poeta inmortal, en cuyas venas 

Nobre sangre gallego fermentaba! 

Esta lan4branza doce, 

Envolta n’un-ha bagoa, 

Che manda dende á terra ond’ os teus foron, 

Un alma dos teus versos namorada. 

 

Santiago, abril de 1880. 

 Rosalia Castro de Murguia 

 

Este poema foi exumado por Fermín Bouza Brey, do Almanach das Senhoras do ano 

18835; veio depois a saber-se que ele aparecera no Portugal a Camões Publicação 

extraordinária do Jornal de Viagens. “Commemorando o tricentenario do cantor dos Lusiadas”6, 

                                                            
3 Erro quase certo de transcrição por afrentada. 
4 Sic. 
5 Bouza Brey, F.: (1948 ): “Escritos no coleccionados de Rosalía de Castro”, Cuadernos de Estudios Gallegos, 9, pp 705-707. 
6 Acessível em http://purl.pt/16331/2/478277_PDF/478277_PDF_24-C-R0150/478277_0000_rosto-18_t24-C-R0150.pdf. 25/01/2012. 
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dirigido por Emygdio d’Oliveira e Benigno Joaquim Martinez, nele participaram nomes como 

Camilo, Teófilo ou Oliveira Martins. Este é o único texto do Jornal na variante galega, além dos 

de autores portugueses e de bastantes autores em catalão e em espanhol, entre os quais se 

contam os também galegos de origem Emilia Pardo Bazán e Antonio Romero Ortiz. Romero, que 

participara activamente nas primeiras propostas liberais e pré-galeguistas da década de 

quarenta, assinava em Madrid este texto (p. 14):"El pueblo que posée una lengua propia, 

peculiar e historica, tan rica como la portuguesa, y ha escrito en ella un poema tan 

universalmente admirado, como los Lusiadas, tiene títulos indiscutibles para constituir una 

nacionalidad independiente”. Protesto de independência salientável de quem era destacado 

político liberal e Ministro, e autor de La Literatura Portuguesa en el Siglo XIX (Madrid, Tipografia 

de Gregorio Estrada, 1869) em que defendia a identidade galego-portuguesa e a dignidade da 

língua (10-12). Pardo Bazán opta por um desenvolvimento épico cujo título remete para o soneto 

“A la margen del Tajo, en claro día”, atribuído a Camões [sobretudo em Faria e Sousa que o 

comenta (I, 266), atribuição estendida por exemplo à edição de traduções para espanhol de 

Lamberto Gil de 1818 (p. 66)7, em que lírica e épica se entrecruzam, com alguma apropriação 

espanholista na comparação com Colombo (p.14), em que a poeta se situa em Lisboa, 

meditativa sobre a façanha lusa e os versos do poeta que com ela vai. 

 

 O poema rosaliano é singular no conjunto quanto à escolha do tema, frente ao quadro 

ambiental nitidamente épico das comemorações e, consequentemente, da maior parte dos textos 

do Jornal. Só o Conde de Sabugosa selecciona o tema de Inês num dos seus dous sonetos (p. 

13), ainda que como pano de fundo e focado em Pedro. E Jayme Victor alude (p. 3) a Inês num 

verso duma épica composição dirigida ao poeta. 

 

 É igualmente infrequente na produção rosaliana uma determinada pessoa conhecida 

constituir um assunto, o que faz salientar este ou o, também seu, “Na tomba do xeneral inglés Sir 

John Moore”. A de Rosalia é, fundamentalmente, uma poética marcada polo coletivo (o povo, 

nos seus diversos problemas, costumes, estratos…), mesmo com o indivíduo como 

representante de classe ou gurpo, ficando a componente individual e própria no terreno da 

introspecção. Destaca-se uma profunda vontade de auto-conhecimento, não apenas intimista 

mas como mulher com consciência de género e singularidade; e dela como parte da comunidade 

galega; e desta como objecto e sujeito em que cristaliza um tom reivindicativo extremamente 

                                                            
7 Gil, Lamberto (1818): Poesías varias, ó rimas, vol III , Madrid, Imprenta de Miguel del Burgo. 



  4

vário e pormenorizado em relação a essa linha do Ressurgimento galeguista, que visa legitimar a 

Galiza como comunidade, reivindicá-la contra o que consideram ataques à sua identidade e à 

sua dignidade, e promover um conjunto cultural nutrido de elementos de perspectiva galega. 

 

Para quem ler o poema sem ter as coordenadas em que o Ressurgimento galego se 

desenvolve, ele pode parecer um misto estranho do ponto de vistal inguístico, em que se 

adivinha a comunidade linguística galego-portuguesa envolvida num traje espanhol, mas não 

apenas espanhol8. Convém precisar que, nesta altura, nenhum galego estava alfabetizado na 

sua língua de maneira regrada, que esta deixara havia séculos de ser língua habitual e 

prestigiada (na realidade, proscrita) não apenas do Estado, a Igreja, e das mais recentes escola, 

os jornais… e da burguesia vilega e citadina, em que Rosalia e o seu homem, Manuel Murguia 

se inserem. A reivindicação linguística, da língua das classes populares, é um dos elementos 

fortes do repertório galeguista; o uso é mais complexo; Murguia quase não o vai utilizar, e nunca 

nos seus escritos ensaísticos, reflexo duma situação em que a língua era utilizada sobretudo em 

textos literários, particularmente poéticos, e não sempre. Uma língua por re-construir sem muitos 

materiais para fazê-lo: do passado, legitimador, poucos procediam; só a partir da década de 

oitenta, de maneira avulsa e parcelar, começam a conhecer-se os Cancioneiros Medievais 

galego-portugueses. Rosalia escrevia sem esse conhecimento e inserida num campo cultural 

que transferia praticamente tudo a partir do espanhol e da língua espanhola; e com um sistema 

de comunicação precária com Portugal (a principal infraestrutura comunicacional, a ponte de 

ferro sobre o Rio Minho, entre Tui e Valença, só foi inaugurada em 1886, e com lugares 

reservados para colocar explosivos9, no caso de que as relações luso-espanholas viessem a 

piorar…)10. 

No revelador prólogo aos Cantares Gallegos, Rosalia mostra-se consciente dessa 

realidade precária: 

                                                            

8 Uma adaptação para português moderno do poema foi feita polo galego Ernesto Guerra da Cal (1985): Antologia poética. Cancioneiro rosaliano. 
Rosalía de Castro. Lisboa, Guimarães editores, pp. 11-12. 
9 Abreu, Carlos d’ (2004): “O troço desactivado da Linha do Douro (Pocinho – La Fuente de San Esteban):  
um caso de Património Arqueológico Ferroviário a defender”, Comunicação apresentada ao I Congresso de Arqueologia de Trás-os-Montes, Alto 
Douro e Beira Interior  (Freixo de Numão, Meda e Vila Nova de Foz Côa, 29/04 a 02/05/2004) p. 26. http://www.ocomboio.net/PDF/036_2007.pdf. 
último acesso 06/07/2012 
10 Para o enquadramento da perspectiva galeguista sobre portugal nesta década pode ver-se: Torres Feijó, E.J. (1999), “Cultura portuguesa e 
legitimação do sistema galeguista: historiadores e filólogos (1880-1891)”, Ler. História, 36:273-318. Acessível em 
https://grupogalabra/images/stories/pdf/elias/novos/cultura_portuguesa_e_legitimaao_do_sistema_galeguista.pdf. 25/01/2012 
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“(...)Por esto, inda achándome débil en forzas e non habendo deprendido en máis escola que a 
dos nosos probes aldeáns, guiada solo por aqueles cantares,aquelas palabras cariñosas e 
aqueles xiros nunca olvidados que tan docemente resoaron nos meus oídos desde a cuna e que 
foran recollidos polo meu corazón como herencia propia, atrevínme a escribir estos cantares, 
esforzándome en dar a conocer como algunhas das nosas poéticas costumes inda conservan 
certa frescura patriarcal e primitiva, e como o noso dialecto doce e sonoro é tan apropósito como 
o pirmeiro para toda clase de versificación 

(…) 

Sin gramática nin regras de ningunha clas, o lector topará moitas veces faltas de ortografía, xiros 
que disoarános oídos dun purista; pro ó menos, e pra disculpar en algo estes defectos, puxen o 
maior coidado en reprodusir o verdadeiro esprito do noso pobo, e penso que o conseguín en 
algo... si ben dunha maneira débil e froxa 

 

Baste indicar que esta obra está acompanhada, na sua primeira edição, de um glosário 

de 208 termos, assinados por M. (provavelmente, Murguia). 

Mesmo assim, e apesar dessas precariedades, o conjunto do movimento galeguista 

defendeu a unidade linguística galego-portuguesa. O discurso de Murguia de 1891, nos Jogos 

Florais de Tui em 1891 (os primeiros desenvolvidos integralmente em galego), assim o manterá11 

O noso idioma! o que falaron nosos pais e vamos esquecendo, o que falan os aldeans e nos 
achamos a ponto de n’entendelo; aquel en que cantaron reys e trovadores; o que, fillo maor d’a 
pátrea gallega, no-l’a conservou e conserva com’un don d’a providencia; o qu’ainda ten n’os 
nosos labres, as dozuras e acentos que van ô corazón; o que agora oídes coma si fose un himno 
religioso; o hermoso, o nobre idioma que d’ outro lado de ese río é léngoa oficial que serve á 
mais de vinte millons d’ homes e ten un-ha literatura representada po-l’os nomes gloriosos de 
Camoens e Vieira, de Garrett e d’Herculano; o gallego, en fin, que é o que nos dá dereito á 
eterna posesión d’a terra en que fomos nados, que nos dí que pois somos un povo distinto 
debemos selo 

(…) 

Vede, po-l’o mesmo, meus señores, si podemos decir com verdade, que nunca, nunca, nunca 
pagaremos ôs nosos hirmans de Portugal o que nos haxan conservado estes e outros recordos, 
e sobre todo qu’haxan feito d’o nosso gallego, un idioma nacional. 

 

                                                            
11 La Patria Gallega, nºs 7 e 8, julho 1891, pp. 1-6. Aqui, 3-4. 
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Camões salienta aqui, como em geral, no Ressurgimento galeguista, como figura cimeira 
e própria; tal como Inês de Castro, os dous de origem galega12. 

 E Rosalia concluia assim o texto do Prólogo citado: 

¡Queira o ceo que outro máis afertunado que eu poida describir cos seus cores verdadeiros os 
cuadros encantadores que por aquí se atopan, inda no rincón máis escondido e olvidado, pra 
que así, ó menos en fama xa que non en proveito, gane e se vexa co respeto e adimiración 
merecidas esta infortunada Galicia! 

 

 Nesse quadro relacional galego-português estabelece-se, também e em algumas 

ocasiões, um relativo paralelismo entre a Renascença lusa e o renascimento galego 

decimonónico; de facto, Teófilo aludirá à Galiza (187713: XL-XLI) saudando o início da 

recuperação da sua tradição e o “fervor” de “renascença” que vive e considerando a existência 

duma “unidade ethnica na tradição litterária” da Galiza, Portugal e Brasil (1877: LIX).  Assim, e 

em parte, o labor regenerador e construtivo que as comemorações tëm para os republicanos e 

que o mesmo Jornal espelha, também se pode relacionar com esse ressurgir. O carácter 

fundacional que o Ressurgimento tem na cultura galega fará com que Camões, símbolo a vários 

títulos de Portugal, da sua cultura e independência, da sua vinculação com a Galiza, da sua 

índole de obra altamente canonizada e modelo produtivo, conheça nesse período a sua maior 

centralidade na cultura galega14. Polo geral, quanto mais galeguistas os autores mais 

exalçamento reivindicativo de Camões. Portugal joga um poderoso rol de referente de 

reintegração, de emulação, e, por vezes, de analogia, frente ao referente de oposição que 

representa Castela/Espanha. Em Portugal está a Galiza que não pôde ser e a que se aspira, a 

sua plenitude; “Alá deu froito a pranta bendecida” escreve neste poema Rosalia, referindo-se a 

Camões mas numa autorizável leitura galego-portuguesa nos termos que tentarei demonstrar. 

                                                            
12 Revelador da atmosfera galeguista da altura, é a apropriação que Murguia faz de Camões e a mitificação das glórias galaicas em benefício da 
unidade dos dous povos, unidos por uma fatalidade do destino, e a comum origem literária, por exemplo no discurso dos Jogos Florais de 1891 
em Tui (Torres Feijó, op. cit.,  1999: 45); contraste-se, aliás, este texto com o poema rosaliano em foco: “Por certo que sendo pra nos o episodio 
de Inés de Castro n’os Lusiadas, un d’os cuadros mais fermosos e patéticos qu’un poeta pode concebir, [_] achámolo xa n’o Siervo [libre de 
Amor, de Rodrigues del Padrón, autor galego do século XV], disposto, sentido, expresado, anque brevemente, por tan nobre modo, qu’as 
inmortaes estrofas de Camoens, parecen ser eco d’aquela narrazón. [...] Sabemos por qué foi esto? N’é que de fixo, qu’o gran poeta lusitano 
tivese lido as páxinas d’o noso trovador, sinon outra cousa superiore: a voz da sangre e o rincón ond’un foi nado. Obedecendo Camoens e 
Rodrigues de Padrón ós sentimentos innatos n’o seu povo e n’ a ialma que Dios lles dera, non puderon escapar á fatalidade d’espresion.  
Ademais quén sabe se con un esprito qu’hoxe non entendemos do todo, respondendo ás tradicions que levaban á don Fernando de Traba á 
combater po-l’a libertade de Portugal (…), quen sabe s’ambos á dous poetas, fiéies á esa tradición e sentimento, entendían qu’aquela 
encantadora muller pôido ben ser lazo d’unión antr’os dous povos e c’a sua morte partira pra sempre, o que tal ves fora millor, que non se 
separase; o qu’aparés xunto n-os cancioneiros galecio-portugueses d’a Vaticana; o qu’a y-alma popular levou d’un ô outro confín, sin que poida 
decirse po-l’a fala, nin pol-’os sentimentos, nin mesmo pol’a historia en que logares había frorecido o trovador, si baix’os d’a vella Galicia, si n’o 
novo Portugal? (La Patria Gallega, nºs 7 e 8, 1891, p.4) 

13 Braga, Teófilo (1877): Parnaso portuguez moderno, Lisboa, Guimarães Editores. 
14 Para bibliografia sobre alusões a este poema rosaliano e aos significados da presença camoniana na cultura galega pode ver-se Torres Feijó 
(2011): “Receção de Camões na Galiza” Dicionário de Luís de Camões  (Vítor Manuel Aguiar e Silva, coord.), Lisboa, Caminho, pp. 721-740.  
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Camões, figura cimeira para o galeguismo, aparece como legitimador e modelo, também 

produtivo, já nos seus inícios, em poemas de impacto de dous dos poetas mais canonizados da 

história literária galega: no célebre “A campana de Anllóns”, de Eduardo Pondal (primeira versão 

publicada em El País, de Ponte Vedra, fevereiro de 1858) é visível a presença do Sôbolos rios 

que vão; e nos primeiros esboços épicos do seu inacabado Os Eoas (primeiros versos 

publicados em Galicia Médica, 1857), um filocamonianismo alargado a outros poemas, como “A 

Fala” (dada como inédita e transcrita no Boletín de la Real Academia Gallega, nº 166, 1924, pp. 

267-268: “Poesía inédita titulada A Fala, leída por el Sr. Lugrís Freire en el homenaje celebrado 

por la Academia en honor a Camoens.”). Também no primeiro livro de Rosalia, na composição 

em duas partes “Roxiña cal sol dourado” e “Franca, pura, sin enganos”, de Cantares Gallegos, 

(Vigo, Imp. De Juan Compañel, 1863, 16, I e II) Jacinto do Prado Coelho (195215 detectou a 

ascendência de “Descalça vai pera a fonte” e “Na fonte está Lianor”, “não só nos processos de 

encarecimento, como no metro e no esquema de rimas”, o que sublinhou Alberto Machado da 

Rosa (195716) acrescentando que “Descalça vai para a fonte” fora transcrita por Manuel Murguia 

no seu artigo “Camoens y sus Rimas” nos números 47, de 18/11, 49, de 2/12 (onde, na p. 386, 

transcreve “Descalça vai para a fonte) e 51 de 16/12 de 1860 do malacitano El Museo Universal, 

salientando (1957:70) o facto de “the only foreing influence upon the “glosas” of the Galician 

‘cantares’ as far we have been able to detect is that of Luis de Camoens”.  

Camões vai ser o principal elemento legitimador transferido do direito a existir da 

literatura galega e, por antonomásia, da Galiza, pola sua origem e comunidade inguística (até ao 

extremo de que chegou a defender-se em meios galeguistas que era na variante galega em que 

Os Lusíadas estavam escritos, porque ela seria a dominante até ao século XVI17). Camões é 

exalçado como o melhor poeta da língua comum, como fórmula de dignificação do galego, e 

como glória (quase) pátria, como originário da Galiza; e isto será assim até à rotura abrupta da 

Guerra Civil e, mesmo, até à actualidade.  

A importância disto salienta ainda se tivermos em conta que, no seu programa e 

repertório, aqui Rosalia e o galeguismo em geral decidiram obviar qualquer problema que a obra 

do português podia lhes colocar até converter Camões no autor não galego mais permanente e 

                                                            
15 Coelho, Jacinto do Prado (1952): “O Clássico e o Prazenteiro em Rosalía”, Sete ensayos sobre Rosalía, Vigo, Galaxia, pp. 59-68. 
16 Rosa, Alberto Machado da (1957): “Heine in Spain (1856-1867). Relations with Rosalia de Castro”, Monatshefte, XLIX, 2, pp. 65-82. 

17 Sirva como exemplo o de Carré Aldao, na sua Literatura Gallega (1911, Corunha, Librería Regional de Carré, pp. 512), a propósito de Os 
Galaicos de Florêncio Vaamonde: "Hoy, «Os Lusíadas», por su lenguaje, que es el nuestro de estos tiempos, pertenece más á la literatura 
gallega que á la portuguesa actual". 
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sistematicamente transferido. Além das eventuais singularidades que Os Lusíadas oferecem à 

sua recepção galega, lingüística e geograficamente (nem sempre garantia de fluída 

comunicação, cultural e espacial) o episódio da galega Inês de Castro e as alusões directas aos 

galegos, sobretudo III, 19 (“Galego cauto”), e IV, 10 (“A vós outros também não tolhe o medo,/Ó 

sórdidos Galegos, duro bando”), não são facilmente taxadas de positivas para com a Galiza e, 

mais ainda, para com um movimento que pretende prestigiar elementos preteridos da sua 

cultura: Inês é uma nobre galega assassinada em Portugal por ordem de um rei português, 

apesar da tendência (e sucesso) de autores lusos, entre os quais, Camões, para converter este 

episódio sobretudo numa consequência da relação amorosa que unia os protagonistas (III, 119) 

e para ilibar Afonso IV, que actuaria instigado polo povo, transformando-o mesmo num acto 

irremediável ditado polo destino (III, 130). As alusões aos galegos são também melindrosas, 

mesmo ao elas aparecerem logo depois da rápida conta que o poeta dá da morte de Joám 

Fernandes de Andeiro, Conde de Ourém, o nobre galego de quem se diz andava em amores 

com Leonor Telles, IV,6 e a cuja figura um galeguista seu descendente, Martelo Paumán, até 

dedicará um longo poema, nos finais de século. 

Rosalia, como antes os autores dos pouquíssimos textos (não chegam a quinze os de 

carácter culto conhecidos) em galego desde o século XVI na Galiza, estava, sem dúvida, ciente 

disto. Mas a tradição na Galiza é a obra camoniana cedo se converter em modelo produtivo: em 

“Turban corran as Agoas, poña luto” ([(1612, publicado na compilação Relacion de las exequias 

que hico la Real Audiencia del Reyno de Galiçia, á la Magestad de la Reyna D. Margarita de 

Austria nuestra Señora(que Dios tiene, Santiago de Compostela, por Ioan Pacheco cfr. “Correm 

turvas as águas deste rio” ), de Juan Gómez Tonel* ou no soneto do ilustrado José Andrés 

Cornide y Saavedra  “Viche, Filida amada, o pajariño18” (cfr. “Está o lascivo e doce passarinho”), 

este provavelmente já conhecedor dos apontamentos da eventual origem galega do poeta, 

anotada por Manoel Severim de Faria, que fala de um primitivo solar dos Camões em Finis 

Terra, e cita Vasco Pires de Camões como primeiro antepassado em terra portuguesa, 

apoiando-se em Fernão Lopes) e, depois e mais alargadamente, por Manuel Faria e Sousa: 

neste, os Camões viriam dos Caamaños, com solar em Noia, passando a família de aí a morar 

numa “casa fuerte llamada Rubianes, que tenia de la otra parte de un braço de mar que llaman 

‘Ria de Aroça’”. O apelido, “con alguna corrupcion, pues dezimos Camoens19”, passara com 

                                                            
18 Pode ver-se, com tradução para inglês, em Toro Santos, Raúl de, ed. (2010): Breogán's lighthouse: an anthology of Galician literature /. London 
: Francis Boutle, pp. 113-114 
19 Faria e Sousa, Manuel: Lusiadas / de Luis de Camoens... ; comentadas por Manuel de Faria i Sousa, Cavallero de la Orden de Christo, i de la 
Casa Real. - En Madrid : por Iuan Sanchez : a costa de Pedro Coello, mercador de libros,1639: 17-18. - 4 tomos em 2 vol. Acessível em 
http://purl.pt/23676. último acesso, 20/04/2012 
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Vasco servindo D. Fernando. Faria e Sousa alude também aos galegos nos seus comentários, 

em alguma ocasião de modo relevante, até chegar ao comentário à III, 19, em que tenta aliviar 

um entendimento globalmente censor dos galegos, mas parecendo como que render-se a uma 

evidência no comentário a IV, 10 (“Nuestro Poeta quando dixo esto, o no devia acordarse, que 

era Gallego, (...) o si se acordò, no la quiso perdonar, ni hasta a si propio, conforme a su 

libertad”), que vão conhecer no frade bieito Martín Sarmiento nome mais marcante na história da 

cultura galega na recepção de Camões, o mais sistemático e duro dos reproches20 (A doutrina 

da origem vingou: no mesmo Jornal, Luis Vidart lembrava, na página 12, "La preclara estirpe de 

los Caamaños, que desde Galicia se trasladó a Portugal, y alli cambio la forma de su apellido, 

constituye el arbol genealógico del autor de Os Lusiadas”, no seu artigo intitulado “Camões y 

Cervantes”, sublinhando “ el origen gallego de sus nobles linajes”. Rosalia alude aqui, 

novidosamente, a Lantanho, como Murguia fazia na mesma altura numa nova nota-de-rodapé ao 

seu “Camoens y sus rimas” de 1860 que reeditava na Ilustración Gallega y Asturiana de 1880: 

ele justificava a republicação do texto (8/6/80, nº 16, p. 200) polas comemorações do tri-

centenário e por outra razão, para a qual invocava a auctoritas da obra de um importante aliado 

dos galeguistas, Teófilo Braga, provavelmente, em concreto, a sua História de Camões (Lisboa, 

Imprensa Portugueza, 1873/1874, 2 volumes): “El insigne Camoens es, en cierto modo, cosa 

nuestra también. Vasco Pérez de Caamaño, trovador y guerrero, y dichoso antecesor del épico 

portugués, era gallego. De él venía Camoens; su casa originaria está en Lantaño”. Teófilo, por 

sua parte, insistirá várias vezes nesta origem; em Camões e o sentimento nacional, por exemplo, 

de 1891, afirma (pp. 2-3): “Comprehende-se pois o valor historico, que tem para a biographia de 

Camões o ser oriundo de uma familia fidalga da Galliza, sobretudo na orientação doe sue 

genio/3 lyrico. Vasco Pires de Camões (...) foi o seu terceiro avô (1891)21. Quanto à origem em 

Lantanho, outro galeguista, Alfredo Vicenti, fazendo crónica das comemorações lisboetas in situ, 

também atribuía esse lugar como feudo dos Caamanhos na mesma revista (nº 18, 28/6/80, 228), 

o que testemunha o grau a que desciam possivelmente os comentários e intercâmbios 

                                                            
20 cfr. X.M. Dasilva (2007): “O Padre Sarmiento e a estirpe galega do poeta lusíada Camões”, Actas do I Congreso Internaconal de Onomástica 
Galega «Frei Martín Sarmiento», Santiago de Compostela, Asociación Galega de Onomástica-Instituto da Lingua Galega, pp.69-96; para uma 
síntese das pareciações de Sarmiento, vid, Torres Feijó, 2011:738). 
21 Eis, Teófilo, o provável mediador, directo ou indirecto, da presença rosaliana na homenagem do Jornal de Viagens, e, quiçá, também de Pardo 
Bazán. O principal aliado galeguista português, de expressão contundente, que provocara mesmo a reacção alarmada do ex-presidente da 
República espanhola Emilio Castelar desde o mesmo prólogo às Follas Novas (vid. Torres, 1999),  insistia, no seu Parnaso em que reproduzia, 
entre outros, textos de Rosalia (1877), na marca genética galega da literatura lusa: “a Galliza deve ser considerada como um fragmento de 
Portugal, que ficou fóra do progresso de nacionalidade”, que “não deixou de influir nas formas da sociedade e da litteratura portugueza”, através 
de um grande numero de familias nobres da Galliza”, que passaram a Portugal “como os Camões, os Mirandas, os Caminhas, d'onde provieram 
os grandes e maiores escriptores da esplendida epoca dos quinhentistas (xxxvi); em Camões Teófilo detecta formas gallegas persistentes, 
provindas do “dialecto em que o grande epico chegou a escrever dois sonetos”, argüindo que o esquecimento das relações etnicas com a Galiza 
foi consequência do desprezo que os escritores tiveram pela tradição nacional, aludindo a “essa phrase injusta” de IV, 10. 
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camonianos no galeguismo e a importância das tais origens. Essas terras de Ruviães de que se 

fala estão a 5 kms aproximadamente de Vilagarcia e a torre de Lantanho, dos Soutomaior, que 

nada teria a ver com os Caamanhos, a uns 10. Há, aqui, alguma confusão entre as duas terras 

próximas, o que explica igualmente a alusão a Lantanho de Rosalia, talvez motivada pola 

presença das ruinas medievais. 

Esse ‘direito de apropriação’ da Galiza sobre Camões como glória própria, fundado na 

sua origem, está no ambiente galeguista da altura. Rosalia, “namorada” dos versos de Camões, 

em que “nobre sangue gallego fermentaba”: uma explícita esta expressão de paixão pola obra de 

Camões e de manifestação de comunidade que salta por cima de leituras adversas ao 

galeguismo na produção camoniana. Na mesma década em que Rosalia escreve este poema, a 

questão da origem galega de Camões vai ocupando o primeiro plano (Vesteiro Torres, “Vasco 

Pires de Camoens”, Galeria de Gallegos Ilustres, 1874, afirma, p. 27: Descendia el vate de 

fernan García de Caamaño (…) primer feudal de la casa representada hoy por los señores de 

Rubianes, y por los marqueses de Villagarcía”, apoiando-se em Faria e Sousa (p. 28). Nesse 

mesmo 1880, duas publicações destacam-se acolhendo o núcleo fundamental das 

comemorações camonianas na Galiza, capitaneadas por Pardo Bazán e Murguia, e as duas 

insistindo na origem galega do poeta. La Ilustración Gallega y Asturiana, com o texto reeditado 

do líder galeguista, agora corrigido, tendente sobretudo a amolecer aspectos críticos e a 

perspectiva espanhola em que Murguia se situava no texto de 1860, e galeguizado na sua leitura 

por aquela nota-de-rodapé inicial. A Revista de Galicia, de Pardo Bazán, que dedicou muita 

atenção aos eventos, afirmava a origem galega de Camões como valor forte (nº 9 10/5/1880, pp. 

88-89), e mesmo transcrevia correspondência particular trocada com o director do Jornal, 

indicando: “Después de consagrar á Galicia frases muy lisonjeras, llamàndola ‘heròica hermana 

de Portugal’, añade: ‘de Galicia desicende Camoens, y por intermedio de V. E: agradezco à 

Galicia todas sus manifestaciones benévolas à mi idea’” (pp 88.-89). 

É esta coordenada ‘camonianista’ que vem unir-se a mais algumas que convém ter 

presente no entendimento da produção e recepção do texto quanto à invocação de laços e 

vínculos. A saudade e a lembrança, que chega a Rosalia/Galiza desde Coimbra/Fonte das 

Lágrimas/Portugal, funcionam como mecanismos sentimentais e cognoscitivos na obra da poeta 

(aliás, Pascoaes reconheceria em Rosalia um antecedente fulcral do seu Saudosismo) - em que 

o “non sei que” tem importância literalmente vital na obra rosaliana e dota o poema da sua 

mesma essencialidade vital como expressão chave: a tentativa de penetrar num conhecimento 

que foge, que magoa muitas vezes, com recordações incógnitas, perdas ou ameaças (cfr.Follas 
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Novas,Vi, p7; X, p11)- com referente real (Rosalia esteve em Coimbra) da cidade íntima e lírica 

frente à épica Lisboa da Pardo Bazán22, mas com principal referente alegórico (a saudade é aqui 

passado que se actualiza), o que autoriza, consequentemente, uma leitura alegórica de todo o 

texto. Saudade e lembrança de alguma cousa que se conheceu ou possuiu, que tem a ver ou é 

proópria da interlocutora, e que se faz presente, também como desejo, que, aliás, é amável e 

grato. 

Camões e Inês têm em comum a desgraça e o reconhecimento posterior, do ponto de 

vista amoroso, político, social e o enobrecimento das suas pátrias; e ainda serem vítimas do 

esquecimento, da incompreensão e da tirania segundo o caso, heróis de amores e ideias. Tudo 

envolvido numa perspectiva saudosa que permite activar a lembrança nessa prestação de 

homenagem de Rosalia à obra de Camões, e, sobretudo, a Inês e a Camões e ao que uma e 

outro signifiquem. A explícita voz poética, as interpelações directas, a temática e a trajectória 

rosalianas e do movimento em que se inserem (em que a desgraça, a denúncia da injustiça, o 

combate à tirania, estão presentes, e que nutrem o próprio repertório identitário, o colectivo, mas 

também o individual feminino de Rosalia), conduzem, nessa autorizável leitura alegórica, a reunir 

Rosalia no conjunto assim desenhado e a ler o texto como referência à autora e ao próprio 

movimento. Com efeito, sendo, assim, Inês e Camões elementos patrimoniais e ferramentas 

culturais da Galiza e do seu relacionamento com Portugal, assistimos a uma comunidade poética 

e, em alguma medida, também nacional ou de gens. Um ano antes perguntava-se Vesteiro 

Torres (1879, VI: 101)23 no apêndice da sua Galeria de Gallegos Ilustres,a propósito de Inês: 

“¿podríamos olvidar el romántico fasto de la mártir de Coimbra, saludada al nacer por las suaves 

brisas de la Erin española, y custodiada al morir por los venerandos muros del poético retiro de 

Alcobaza?”. E tal não seria novidade para alguns meios e leitores portugueses que tivessem em 

mente o Parnaso de Teófilo (1877) ou fossem conhecedores do número 347 do Diario Illustrado, 

de 10/07/1873, em que Luís Augusto Palmeirim, falava da obra rosaliana como “protesto, 

eloquente e melancolico, contra o abandono em que o poder central tem constantemente 

deixado o antigo reino de Galliza, transformado, apesar do entranhado amor ao trabalho dos 

seus naturaes, em desvalida e despresada provincia da Hespanha”, e em que Murguia e Rosalia 

                                                            
22 Machado da Rosa, A. (1973): “Camões e Rosalia”, Atenea, 1-2, pp. 85-8., comenta (87-88): “Entre esta composição e a de Rosalía medeia a 
distância poética que vai das saudosas margens e campos do Mondego ao majestoso Tejo e às torres imperiais de Lisboa. A inspiração de 
Rosalía transporta-a da solidão de Santiago à Fonte das Lágrimas e aos amores que ali passaram. A de Dona Emilia leva-a aos mares épicos do 
Oriente. A primeira encerra o seu poema com uma doce lembranca envolta numa lágrima; a segunda termina o seu com a visão radiosa e triunfal 
de um "numen de gloria", com galeras portuguesas misticamente projectadas sobre a imensidade das águas e dos céus. Em Rosalia tudo é 
vibração íntima, nostalgia e tristeza 

 

23 Lugo, Imprenta Católica. 
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são aludidos como representantes “com outros notaveis escriptores da sua província”, da 

“reacção illustrada e meditativa da Galiza contra o orgulho e sobranceria de Castella”. 

Também a atmosfera relacional está contida na construção do poema, relação a que nos 

autoriza precisamente o motivo de produção do texto, o seu conteúdo e o lugar de publicação. O 

ritmo desta silva romanceada pode devolver-nos a Os Lusíadas: a combinação de versos de 6 e, 

sobretudo, 10 sílabas (na realidade, na contagem à época, entre 7 e 11), reforça-se com um 

esquema rimático –a/-a que mantém o predomínio que se oberva no poema épico do acento em 

sexta sílaba, no primeiro caso, e em sexta e décima no segundo. Rosalia elabora um poema 

contra-pontuando o esquema camoniano, usando outros moldes métricos, outros conteúdos e 

tom diverso ao mesmo tempo que dialogando em ritmo e estrutura. A esturutra lembra, de facto, 

a do início de Os Lusíadas: complementos e objectos do verbo principal deslocado, colocados 

nos primeiros versos até ao explícito colectivo (não apenas um plural autoral) acariñarnos (v.11), 

prolongada a frase principal no verso seguinte, como no caso do livro camoniano e com ritmos 

similares, com uma fórmula duplamente bimembre (Do Mondego/do Minho – De Inês/de 

Camões). De facto, como as duas primeiras estrofes do Canto I, os complementos estã,o aqui , 

constituídos por vários versos ligados copulativamente (vv. 1-2, 7-8). Depois, surge uma leve 

divagação (vv. 15-16, equivalente ao I.3) sobre a origem camoniana, para passar a interpelar a 

quem o poema se dirige e a quem o inspira  -ali tágides e o Rei (I.4 e ss.), aqui Inês e Camões 

(vv. 19-20), com qualificativos que estão nos primeiros versos camonianos dedicados ao “peito 

ilustre lusitano” e nos inesianos da mártir de amor; a referência n’Os Lusíadas ao tom do canto, 

corresponde, no poema galego, à menção da “lembranza doce, Envolta n’un-ha bagoa” (vv.30-

31; Machado da Rosa, 1973:87, fala, a propósito deste verso, de uma “empatia fecundada pela 

premonição, consciente ou inconsciente e tão dolorida quanto esperançosa, de um destino 

histórico comum: o apreço dos vindouros ea gratidão do seu povo”), bágoa como as que 

conformaram a Fonte das Lágrimas (canto III. 135), águas como as do Minho e do Mondego, 

elemento forte rosaliano (como, mais tarde, En las Orillas del Sar, 1884, mostrará). Um eco 

camoniano dialogal pode também ser percebido no poema de Rosalia: ela dirige-se a Inês e a 

Camões, como o poeta a Inês em III, 120 ss., e, até, ao rei nas primeiras estrofes (I.6.1.2). A 

“altiva Lusitania” pode corresponder, nos inícios do poema de Camões, ao “peito ilustre lusitano” 

de I.3.5. E, sobretudo, nesse quadro dialogal, salienta-se o episódio de Inês de Castro do Canto 

III, com palavras e expressões como estas, entre outras, que podem ser sentidas como ecoando 

no poema rosaliano: Aquele “Amor tirano” de III, 119, são aqui as “mans tiranas”. E, a partir de 

aí: III,119:"Tu só, tu, puro Amor, com força crua, (…) É porque queres, áspero e 
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tirano,/Tuas aras banhar em sangue humano”; III, 120: "Estavas, linda Inês, posta em 

sossego,/De teus anos colhendo doce fruito,/(…)/Nos saudosos campos do Mondego”; III, 

121: "(…)/As lembranças que na alma lhe moravam,/(…)/De dia em pensamentos, que 

voavam”; III, 122: (…)/Vendo estas namoradas estranhezas”; III, 124: (…)/“Saídas só da 

mágoa, e saudade”; III, 125: (…)/”Com lágrimas os olhos piedosos”; III, 132: 

(…)/ “As obras com que Amor matou de amores/Aquele que depois a fez Rainha”; III,134: 

(…)/Tal está morta a pálida donzela,/Secas do rosto as rosas, e perdida/A branca e viva 

cor, coa doce vida”; III, 135: “As filhas do Mondego a morte escura/Longo tempo chorando 

memoraram,/E, por memória eterna, em fonte pura/As lágrimas choradas transformaram;/ 

O nome lhe puseram, que inda dura,/Dos amores de Inês que ali passaram./Vede que 

fresca fonte rega as flores,/Que lágrimas são a água, e o nome amores. 

As rosas de cem folhas, que em algum outro texto rosaliano simbolizam as penas no 

coração24, são agora bálsamo das beiras fartas do Mondego, da fonte a que a pena de Inês deu 

lugar, e do locus formosus que é construído. Um lugar português conectado com um lugar 

galego, de maneira misteriosa e, assim, telúrica, em que uma força indefinível transporta um dos 

sentimentos humanos mais poderosos em Rosalia, a lembrança, a saudade: actualização 

(“chégannos”) sentimental da galega, “a dona mais garrida”, “a mais doce e triste namorada” (a 

mesma palavra que conecta Rosalia com os versos camonianos no último verso) e do galego 

seu imortalizador, germen galaico de fruto incomparavelmente célebre em Portugal. Actualização 

não pontual mas periódica, que é carícia e carinho; actualização da desgraça, a que estavam 

votados Inês e Camões precisamente pola marca genética de uma desgraçada Galiza, de uma 

amorosa e invejada Galiza em Inês e Camões prolongada. Fama, glória, amor e tristeza a que a 

genialidade, a individualidade, está fadada, frente à injustiça e à tirania. A poeta envia, desde a 

Galiza, ao poeta, dozura e mágoa, actualização e afecto fraternos, individual e colectivo, do 

íntimo rosaliano e da “nobre” comunidade galega de Rosalia, da “terra ond’os teus foron” (v. 32). 

Machado da Rosa (1973:87) considera que, sendo bastante próximo do convencionalismo 

romântico o tratamento da figura de Camões, é precisamente no “sentimento que o impregna: 

uma empatia funda, visceral, misto de angustia, ternura e tristeza” onde reside a força e o valor 

do poema.  

Note-se, aliás, que, por duas vezes, Rosalia refere explicitamente a culminação de Inês 

e, sobretudo, de Camões em Portugal: “Alá dou fruto a pranta bendecida” (que pode referir-se a 

Inês e/ou a Camões) e “D’ aqui o xermen saleu, sabeo Lantaño” (indiscutivelmente a Camões, 
                                                            
24 Follas Novas, (1880), Madrid/Havana, La Ilustración Gallega y Asturiana/ La Propaganda Literaria, XVII, p. 18 
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dada a alusão a Lantanho). Lendo o texto simbolicamente, onde os indivíduos representam as 

comunidades ou pátrias em jogo, a ideia de que a Galiza se prolonga e cumpre, culmina, em 

Portugal, aparece como consequência lógica, uma ideia estendida na fabricação ideológica 

galeguista desde as suas origens nestes século XIX. 

O facto de este poema ter sido publicado num periódico e nunca compilado pola autora 

(ainda que recolhido logo por Guiomar Torrezão em 1882) condicionou o seu desconhecimento e 

uso posterior; repare-se como a exumação feita por Bouza Brey acontece numas condições 

sócio-culturais bem diferentes em relação ao período de produção, o que lhe resta força e valor 

de uso na altura. 

Ora, Rosalia colocou neste seu poema a Camões (e a Inês) elementos centrais do 

repertório, do programa galeguista, tanto do auto-olhar deste como da sua perspetiva em relação 

a Portugal; e nutriu-no de palavras e expressões chave da sua poética introspectiva e 

reivindicadora naquele 1880 que veria o Follas Novas editado. Visto como individualidade e, ao 

mesmo tempo, como expressão coletiva, “Dend’as fartas orelas do Mondego” constitui um 

poema de relevância singular na trajetória rosaliana e, igualmente, na própria produção 

galeguista da época.  
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